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f ««rteMiit* 4»« tarIIHg krnuM- 

Cb..»rnl. SI Ir. P.) — O* m" 
Nh. ira* gsi«rioa.>o* mttrnâgraai, 
let* *« pgdMo do gommando brt- 
d*.' X3* MTtb.ado dama #*^«*ara« 
m uxtllo da* íorga* :«dl*«a» pa- 
« r*f«!llr o ataq** 4* am «rapa 
to amotinado». 

O» marlnh«tro» «onttcaltam 
l^jsraar • motim, (em disparar 

Uro. 
Espora-o» qa» ao forca» aaaerl- 

'(aaas tornria amanha» ooalçdo 
J»a» linha» da front* da ooao**- 
pdo intarnaeiuBal. rendendo as 
Irupas ingiesaa, Jà tatlgada». 

digna» marinheiro* americano» 
«Icaram feridos, «sta manhan, na 
Jdifandega, por balas perdidas. 

O ÊXODO UOS A.nDJUCA.\0» 
E AANKUI — Waalilngtoii, JJ 

— O almlranu Wliiiam», 
ndante das forcas navaes 

americanas na China, com- 
CLianicou ao departamento d» 
Jitnnna qu» 1TS americano» le 
(Wankln ]& se encontravam sem 
mguranea a bordo do» *d»»- 
Creyer»* "Non" o •PTe»toa" • 
Ü» alguns navio» mereaate». So- 
mente Si americano» se tinham 
kacueado a deixar a cidade. 

A evacuacdo do» estrangeiros 
»ont nu'» sem grande» diiflcul- 
Aadea 

CAJtGocnito mcvTss SA- 
%ir\T o rKI/Og PIRATAS. 
CCJOÜ Kl rxoiod DES- 
ARDIDOS PKl.OS OROZXOORKM 
LliITAKfffCOS —» I-ondre», -d 
fj.) — Dizem de Hong-Kong 
|uo am gruío de 14 piratas pe- 
petrou, aubreptlciamente. no 
pargueíro tagles "Hop-Sang* e, 
|uando o mesmo Jd s» encontra- 
ra em alto mar, atacoa de sur- 
prraa a respectiva trlpulacfto, 
Bue dominou apôs rapida luta. 

0 ÉSTAOO DE S. PAULO — QUINTA-FEIRA. ?A OE ÜIIARno DE IDRl 

Dv posse d* •mbsrcacAo, oi» 
bandido» eondttziram-na papr • 
bah'< da Blas, onda está locall- 
sado am famoso centro d« pira- 
taria, • alü d-»appar»cer»m com 
o dinheiro o toda a oarga do na- 
vio. 

Besur-KvSMg, »T (*t-> — An *a- 
torldade» brlts.nxtcns enTis-sm 
doí» «ruzadore» e o nn"''o porta- 
aviões "Hermei" par» a bahia 
de Blas, afim d» castigar os 
mu" itores cue tím alll o «eu 
quartel general. 

Os navio» ftei ram algone J(»- 
«tros e depfruiram o» rotug'o» 
dds bandidos, sem, todavia, cau- 
,*r victima*. 

ESPEB-X-SB PARA HOJE A 
rERMIAIAtAO DA GBB'VB i!B> 
RAl. EM OHANUAI — ChnngoL 
as (Cl. P.| — Oe oonsule» gsrae» 
americano. Ingle». francês e la- 
pone» oonterenclaram. esta ma- ; 
nhan, com o com mandante da 
praqa, general Pel-Chung-Chi, e | 
com o chefe cantonense Ja-Meen 
sobre a situaçáo da concoeeâo 
internacional e » neceseldade d» 
ser restabelecida a normalidade 
na vida civil. 

Consta que o general Pel- 
Chung-Chl prometten aos cônsu- 
les que a gréve geial terminará 
sem falta amanban. 

A OHl'X VBKMEI.HA OHXXK- 
BA — Chnngni. 23 (O. P.) — No- 
ticia-»» que a Cru» Vercielb» 
ohmexa noocorrou hoje dusentoa 
ferido». 

MAIS ÜMA CIDADE OCCDPA- 
DA PELOS VERMELHOS — 
Chnnsal, S3 (C. P.) — Uma noti- 
cia officlal dlx que os naciona- 
lista» cantonense», continuando 
na perseg-ulóilo dos nortistas des- 
baratados, oecupxram a cidade 
de Chln-KIang. 

FALLECIMENTOS 

I>. lONEZ CAP-DOSO DA exu- 
*7A — FalJec^u hoatem. As j 
boran. m «ra. d- Ignei Caiüoeo 
0a Silva» «eposa do sr. Augufiio 
Cardoso da Silva. propriaiario 
rté. JenU na capital* 

.% flztada deixa oa aatfutm»» 
ftlhos: »raa. d. Agaee Silva 
Kuralam, casada ooio o sr pro- 
f^saor Museu Kuraiem, jornaiui- 
ta ãí capital; Olgn Silva Castro, 
casada com o sr. Adolplm Castro, 
auxiliar do coraniercio; Draga 
Martins ÍUbciro, casada com o 
ir. EsaiT Ribeiro, guarda-livros 
Cã casa Júlio Dyon; e a aíiibo- 
rlta Maria ds L ardes Silva. 

O •ahlmento fúnebre realisar- 
te a hoje, Ai 10 boras. da rua 
Coade do Pinhal n. 10 para o ce- 
KzUierio 8. Paulo. 

VARIAS — VaMeeeram mais: 
Kn AtibaUu ap43 prolunsados 

Çadroimcnios, a sra. d. Lydia de 
'olslo Pires, viuva do coronel 

José Plr i de Camargo. A fina- 
j• que contava 73 annos de cda 
de. era irrnan do sr. Anlcnio de 
Tolído Santos, 2 o tahellífi.o da- 
qut ha comarca; da ara. d. Dori- 
ta de Toledo Pires, casada uora 
9 sr Joaqjim Pires ds Camar- 
jto; da sra. d. Aula de Toledo 
Cunha, viuva do sr. Manuel 
Cunha. Era avó da srta. Áurea 
d® C. rvalho, íílha lo dr. Affon- 
bo José de Carvalho. 
 Na mesma cidade, falle- 

perarn os srs. Dupercio Cunha e 
venedlcto Costa. 
' D. JimfJNA COSTA —. Reall- 
pou-se hontem, ao cemitério do 
Ara cá, ti s^pultamenío da sra 
d. iesuína Costa, ante-hontero 
failecida nèsta capital. 

ISatre as pessoas qus acorr.pa- 
bhantm o fe retro» notavam-se 
ae seguintes: 

Benedicto de ^rros. por «i e 
selo «r. Ricardo Figueiredo: 
jíoacyi rtrrào, por sj e phios 
eej« colleças da aiministraçfio 
do "Estado**; Ghilh^rme Gomes 
Tehcei-a, íosé Gomes Teiae rft. 
Antonlo Gomes Teixeira. AUredo 
B*ra/çse, HtQAento L» Gaílo, Car- 
los Oor-di Alfredo Pérrond. Al- 
terto Savoy, Pa ilo Cozia, Joa- 
quim M.ndcs íxO Costa, José 
Mendes da Costa Norbcrto Men- 
des da Cosia, Perrucio Dupre 
Tio serie Perna, Mo rl no U Per- 
Iul, Orlando D ila Nina, por si 
c pela família D la N na; Neilo 
De a N na, Manõo GobUta e fa- 
jr.;? â. Ernf sto Burdn, Vicente 
Grimaldl, Nando Torríni, Pas- 
choa! Dona d ia, P^.FchoaJ_ Dona- 
dla Filha, Biag^^io Peza, 'Qoiríno 
Alfredo Minervin, 8tella Ramos. 
Antonlo Barfella, Donato Pele- 
grandn dr. Juvenal Toledo Ra- 
mos. Jean J. D; Dívitim, Jo^o 
G^rzazsi coronel Brasil Io Ra- 
mos. Henrírue Carvalho, Fran- 
cisco De ViiHo, AnT-ríro Carva- 
lho. P neéeatitf) Mainardi. De- 
mr.rio Tavares. Dlamarrlino Pe- 
droso, Silvio Lopes. Etether Car 
mo Fernandes nor sf • por sen 
pa« Aogu?to Fernandes. E^aa 
Silva, no- s» e por seu pae Fran- 
cisco È. Silva. 

Sobre o ètaude vícm-a'®, al^m 
de InnuTiero» fiunflhçte# de flo- 
res, corfi* que traziam oe se- 
^üín*'! dNf5c</i; 

"A* r»-; r «entídae 
SasfrtPÉss de sens fílhí/a**. *i Iti— 
me sd^tif da família P^rna"' 
"Homensfl!:#'^ â'■* rollesras â* 
C. %* -om-' fUc^h*; •fTnmrnnqcrr» 
dos oMTsrlo* da« offlcfiias d* 
Antntilo "d^lla": •T!r.mci»aír«'ni 
do ressoei dos tecrlptorlog dss 
cfffelnas de An^oplo Barde a** 
"A* Tur^fda d .lesulna, saúda- 
d'» I>eoOr e Orlindo O^lla 
Xlns": #A' Idolatrada m^rnre 
* nilda- fnirrlmas dc -sis filho- 
Nini • Mar Ita**: •TT?< mo adrus 
ds fs-r a Blcc||w- d. J ^oi- 
nA homenac^Tn de Luiz, Mar- 
condes. iRenedlcto e Modcyr*' 

A família fnlotada recebeu te- 
l^drsmrrae de pêsames das se- 
guintes pessoas- Raymundo Ca- 
r-l- Luiz de Souza Francisco 
Dsrone. C^ovls Caroarg-P TosA 
Ribeiro, Pedro Tavares, além de 
«pita* e cartóes 

-imentoe. fsllecea 
Toras # 30 ern sua 

OERMArN Atmovx — ApAs 
fcavos 
hontem A* 
residência, o sr. Germain Au 
roux. director e co-proprtetario 
Co Hotel Terminus. 

n i-xfincto. nve «ra ^reralm^nte 
estimado no» nos^ns círculos 

.sommerciaea. frdustrlae" e so- 
ei n es. era natural dn Franca 
ende nasceu a 12 de Outnbro de 
|«7S. do consorclo do sr Gílb^rt 
Aurouc com a sra d Marçpuerfte 
Prot, ll*cito moco aindf? veiu pa- 
ra o Braeil. naíuralisando-s'' 
hrsefletro e dedicando a «iua acti- 
pldade ao om roer cio e á indus- 
tria. Foi directrr da Companhia 
de Tnd«*trias Tertis. da Fabri- 
ca de BiPcoltos Dur-heu e d:re- 
etor-gerente da Rotisserte Spors- 
pnsn 

Deiva viuva a sra. d. Lolsa 
Ducb^n Anrou* e es ■ésnílntes 
Irrodos: Raul Auroo*. director 
Cs Fabrfcs DuchifD. rasado com 
p era. d. Jeanne Duchen An- 
ima x. • o sr Henrirr . Auroux, 
fsrentv da Casa Dochen, ca«ft- 

o coro s sra d. Msríe Do-hen 
A arou* Era ««nro do sr Pler- 
Ê Duchen. director da Fabrica 

uohen • ia sra. d. Ffllpplns 
eron 
O ••♦•rm rsal^r-^-á koH. 

IT horas, •«hfudo o feretro ds 
fxL* Haddorh- Lobo. n £3, para o 

ifterio A» Consolsçfto. 
DR JOXO PE P FIRA TORRA Z 

^ Coro grande acompanhamento 
^a!teou-oe hontem o enterra- 
«tnto do dr J fio Pereirn Fer- ► i v professor s vice-dlnoctor 

• da nossa Escola roljrtacbnlca. |UJte-hontern fallecldo. 
AcoropanharaTn o feretro até 

a oocropole An ConsolaAlo. além 
das pessoas ds faroilta do ex- 
tiacto as seerulnles pesooat: 

Capitão Tenorio de Brito, r^ 
presentíindo f oresidentp do 
Petado; corone' Marinho Sobrl- 
ttho. por «l e pelo dr Bento HBue- 
po, serrefsrfo Ia Justiça: Anto- 
nlo M dd» onvelrt César, re- 
pressntsndo o sr. Ir José l^>bo. 
fe-or-tsrio Io Interior; csPitSo 
BHicivd«s Machado, por /»! pelo 
dr Róherlo Horeh* eh^fe de 
polk^i oaiooei AaUuj da Ufa- 

ç* . lartins» commandante do B.o 
batalbío da Forya Publica; An- 
tônio de Oliveira Rodrigues, por 
si e pelo professor Pedro Voss; 
senador Aüolpho Gordo, senador 
Vioepte de Ainieida Prado, se- 
nador Canildo Moita» deputado 
Manuel VUlaboim, deputado Cé- 
sar Vergueiro, deputado Ver- 
gueiro de Lorona, deputado An- 
iré Martins, nuinistro Lorena 
Ferreira, desembargador Luiz 
Ayres, dr. Joflo Chrysostomo 
Lucno dos Heis júnior e dr. 
Meirelles Rela Filho, director e 
vlce-director da Secretaria do 
interior; deputado Fiam mio Fer- 
reira,- deputado Meaottl Del Pie- 
chia, deputadt) Cyrillo Júnior, 
dr. liodoipho Baptisla Santiago, 
ú pii|ado eieito dr Abntr Mou- 
rao, dr. Luiz Adolpho Wander- 
ley e Luiz de Antuua Mello, re- 
rresentando a congregação da 
ilscola Poiytechnica; dr. Fran- 
ciaco de Paula Ramos de Aze- 
vedo, director da Escola Poiy- 
technica; Luiz de Castro Sette, 
Manuel de Moraes Barras Netto 
e José Braga Netto» pelo 6.o 
anno da Escola Polyiechnica; 
CJuíffdo Sabino de Oliveira, Plí- 
nio Penteado Whítaker, Pedro 
de Andrade Carvalho e Ernesto 
de Castro Filho, pelo 5.o anno 
da Escola PolytcChni-a; Fernan- 
do Ferraz de Azevedo, pof si e 
pelo 2.o anno gerai da Escola 
Poiytechnica; José Capoccí, Fre- 
derico Assumpçào e H. Melara- 
gna, B. Meyer Júnior, peio l.o 
anno geral da Escola Poiytech- 
nica; Edgard Zanotta, represen- 
tando o Curso de Chimíca In- 
dustrial da Escola Poiytechnica; 
Luiz de Castro Sette, Flaylo 
Supphcy de Lacerda e Adhemar 
Machado de Souza, pelo Grêmio 
1'olytechnico; Paulo P. de UlhOa 
Cintra, por si e pela commissào 
dc Saneamento da capital; dr. 
Aibrrto le Odlveira Coutlnho e 
ir. Piinlo dí. uux.vruz, represen- 
tando o Instituto de Engenharia; 
Zozimo B. de Abreu, por si e peia 
Repartição de Águas e Esgotos; 
Paulo Pereira Leitão, por si e 
pelo sr. F Susnmarsei, superin- 
tendente da Companhia Telerho- 
nica Brasileira, dr. Arthur Ma- 
gno Carvalho, por si e pelo ins- 
tituto Med:o Dante Alighiei;i. dr. 
Ar.indo Luz. inspector gera. da 
Estrada de Ferro Sorocabana; 
íioaorio de Bylos, dr. Rogério 
Fajardo, dr. Henrique Xaga- 
Liàes, dr. Affonso d'cl Taunay, 
dr. Augusto Ramos, dr. Francis- 
co Ferreira Ramos, dr. Octavio 
Machado, Carlos A. M Oetterer, 
por si e pela Fabnca Votorantim; 
omm.ndador Antonlo Percra 

Ignacio, dr. José Erminio de Mo- 
raes, coronel Augusto César do 
Nascimento, capitão Augusto Cé- 
sar do Nascimf nto Filho. Jorge 
A. Oeterer, dr. Francisco de Pal- 
ies Vicehte de Azevedo, dr. José 
Vicente d-* Azevedo, dr. Alfredo 
Aranha de Miranda, dr. Álvaro 
de Souza Li^io. Mario Soares Gar- 
cia, por si e por Manuel C. Gar- 
cia; Nelson R S. Guimarães. 
Jorge Tavares Gouv^a. Ornar *de 
Assis, João Lu Ir MeIIler, dr 
Djairoa Forja», dr. Djaima For- 
Jaz Júnior, Wnctnatd C. Braga, 
por si e pelo dr. Alfredo Bra- 
-a; Soé Ribeiro, Firmino Üote- 
Ihq, B nto òosta Ferreira, Costa 
Ferrolra A Ctfrnp.. dr. Guilherme 
\Vinther, dr. J o sé Antonlo Sal- 
gado. Jr. Heitor Nardon, dr. Age- 
nor Te 11 ca, dr. Januário Telíes. 
ir. Raul á* Almeida Prado. Oil 
berto Palm Pfc^piona, Maria A. 
Muoiz de Arag&o. dr Burico So- 
iró, por sl e por A. W, K. Bll- 
Ungs. Jayme Carvalho. Joaquim 
Carvalho, Joaquim Saraiva. José 
Cario» de Sbuza, Alberto Veiga. 
R iro Moacyr do Amaral Cruz, 
Alaríco Orlandlni de Mattos. Tá- 
cito Piratloinga do Nascimento, 
João Silvado Welff, Samuel Gra- 
gnani, Cyrillo H. Florence, dr. 
AlrrôJo le ilt . íros, dr. Poty- 
euar de Medeiros, Modesto 
Co: ta Perro.r i, Io Borges 
Fortes, Alberto de Sã Moreiba, 
Luiz Mesquita; Gastão de Mes- 
quita Filho, Raul Ferraz de 
Mesquita» dr. Nonnone Bernar- 
dea, Oscar Bemardes, Clrillo 
Loriat, dr. C?.ndido Motta Jú- 
nior, Cesario Motta. • dr, Gastâo 
Vidiga!, DJalma Ferraz Kcchl, 
por si e por Cyrarro D. Kechl; 
José Miralho, ôr. Atgliba do 
ValJe, dr. Cassio Vidigal, Fran- 
cisco de Paulo Camargo, Ocla- 
vjo Ferraz de Sampaio, dr. Ale- 
xandre R. Marcondes Machado, 
dr. Arnaldo Dumont Villares, 
Alberto Prado Guimarães por 
si e pelo dr. Alva.-o Macedo 
Guimarães; Gumercíndo Pentea- 
do, J. M. Beil, dr. Guilherme 
Vil lares, dr. tapuro de Miran- 
da, dr, Regnk) ae Aragfio, Af- 
fonso Tosta. Cesaríno de Cas- 
tro Xatívidade, Nelson de Re- 
zende, dr. Jdo Franç-a Pinto, 
dr. Paulo de Moraes Larros Fi- 
lho, dr Benja u Egas, dr. Jo- 
hé de Vargas Cavalheira, C. 
lachado Aiviru, Ezequiel Ser- 

ne. Amador Cintra do Prado, 
Luiz Cintra do Prado, João AI- 
tcnfeldsr Silva, Alui»'d de Oll- 
veira, dr. Luiz A Pereira de 
Queiroz, dr. Jenon Fleury 
Monteiro, dr. Boa verdes Cintra 
Garcia, José Erailiano Scholck, 
Eugênio Ulysrí s Gabos, André 
Perez Velloseo, Manuel d© 
Quelro* Telle«, dr. Hodrigue* 
Sette, dr. Hercules Florence, 
Renriqu© Florence, Vd&lberto 
Alves. Jos- nemnrdíno Alve», 
José As Freitas VaHe Filho, 
Alfredo Ferreira Campos. C. 
Mosser. Joftn d© Camargo, Luiz 
Qontara Tlibeirj da Silva, An- 
'oni'- F. G. Freitas, oor si e pc- 
io dr. Llndolpho Freitns, Tauto 
P. do Nascimento. dr. Ad■Li- 
berto d© Queiroz Te lies, .1. Fer- 
nandes Camarinha, dr. Clemente 
Ferreira, dr José Custodio Co- 
trlm, dr Rodrigo Claudia da 
Silva, Aullo Clemente Ferreira, 
d. Pedro França Pinto, dc. Mi- 
guel Presgrevo. Ezslvio Zorlb, ■ lubens d# Mello, Henrique de 
Azevedo Marques, C. P Vianna, 
Rodolpho VaHadão, dr. Oscar 
Machado de Almeida, dr. Lúcio 
.vi. Rí/drlgucs, dr. Carlos Perei- 
ra Leitão, dr. Theopnilo de 
Sousa, dr. João Llníe-nberg 
Júnior, dr. í^dmundo Pereirn 
Leitão, Vir iate Vaz, Francisco 
Gongaives Ma<'hado, dr Mario 
Whateky, dr. A. Horto 0. Lea- 
ry, Paulo dt Queiroz. Ju^re* 
d« ^ufiros* Aiuadeu tíucJu* Max- 

tina. Constantino Guimarães, 
Sebastião Pereira por sl e pbr 
í^audemlro dos Santos Pinto, 
João Baptista de Lino, Luiz 
Dias da Silva Júnior, Paulo 
Mendes Couto, dr. Aureborio 
Leite, dr. Fausto da Camargo, 
dr. João Velloso, AUredo Vel- 
loso, dr. João Z. Ferreira Vel- 
loso, coronel Antonlo Meirelles 
Froire, dr,. A. C. dc França Mei- 
relles, João Monteiro da Gama, 
Genezio Figueiredo, Paulo Ay- 
res, dr. Aurellno Pires de. Cam- 
pos, dr. D. da Fonseca Tel- 
les, dr. Theodoro A. Ramos, 
J O. Monteiro Camargo, Anni- 
bal Alves Sampaio, coronel An- 
tonlo J. Alves Sampaio, dr. Za- 
parolle, Livio Zaparolle, Hum- 
berto Penteado, dr. Ruy de 
Paula Sousa, dr. Brasitio de 
Campos, dr. Alcides Barbosa, 
dr. Raul Jordão de Magalhães, 
dr. Abeillard d© Almeida Pi- 
res, dr. Aureliano Botelho, Na- 
tal Barbieri, Américo Bologna, 
Francisco P. Lopes, por si, e por 
Henrique Limbre & Cia., Er- 
nesto Pereira Lopes, Menot- 
te Plccigle. Ulysses Xavier 
de Souza, José Xavier de 
Sousa, Eduardo Reis, Augus- 
to Brant de Carvalho, Ro- 
berto Brant de Carvalho^ 
dr. João Florence de Ulhóa Cin- 
tra, dr. José Cassio de Mace lo 
Soares, dr. Eugênio LindeniLerg, 
dr. Erneeto de Castro, dr. Hora- 
cio Berünck, dr. Alberto Santia- 
go, dr. Geraldo de Campos Ver- 
gueiro, Paulo Cretello, dr. João 
Fagundes Vasques, dr. Antonlo 
de Freitas, Sylvio de Souza Pe- 
reira, dr. José A. da Fonsaca Ro- 
drigues, Arlindo de Almeida, Do- 
cio de Paula Machado; C. Gon- 
zaga Franco, Thomyres de Sou- 
za e Silva, Miguel Helou, Pedro 
Romero, coronel Joaquim Leonel 
Monteiro, dr. Eduardo Vaz, Jor- 
ge Gomes Guimarães, Arnaldo 
Cajado de Oliveira, dr. Geraldo 
Horacio de Paula Souzay dr, CIo- 
dorairo Pereira da Sl\va, dr. Raul 
A- Machado, dr. Ary Côrte Br5- 
Iho, João Andi, João Baptlsta Ma- 
chado, João Nelson Perroni, Pau- 
lo Leme, Henrique Jorge Guedes, 
Francisco de Salles Motta Jú- 
nior, Octavio de Mello Castanho, 
Raymunclo Marchi, O. Mello Cas- 
tanho Filho, Júlio Mello Casta- 
nho, Archimedes de Barros Pi- 
nientel, Francisco Pires da Silva, 
dr. F. T. da Silva Telles, dr. Ma- 
rio Ayrosa, dr. Theodoro Ayro- 
sa, dr. Eloy Serra, Raul Gama 
Duarte, Turnerschaftven, i3J0, 
A. Herlng, H. Llébenkass, Pau- 
lo Lintz, dr. Joaquim Ferreira 
da Rosa Sobrinho, dr. Alarico 
O. de Mattos, Tito de Carvalho, 
dr Renato Soares de Toledo, 
Milton Pretsfelder, Manuel Mar- 
tin? Costa, dr. Cantldlo d© Mou- 
ra Campos, dr. Daphnls de Frei- 
tas Valle, Horacio de Mello, dr. 
Luiz Álvaro da Silva, dr. Ary 
í). Torres, Arthur Novo, dr. Ale- 
xandre de Alt*uquerque, Joaquim 
R. do» Santos Filho, Attllio N. 
Pimenta, dr. Jaym© Ãmaricano, 
coronel Laia Amc-ricano, dr. J. 
E. de Paula Assis, dr. Victor 
Freire, dr. Luiz Machado Pedro- 
so, dr. J. R. Machado Pedroso, 
dr. J. Vaz de Oliveira, Octavio 
Vaz d© Oliveira, Manuel H. Pi- 
nheiro, Eduardo Kruze de Mello, 
dr. Ricardo Alegrettl, Antonlo 
Vaz Júnior, dr. Roberto Simon- 
ren. dr. Mario Freire, Eduardo 
Ribeiro Costa, dr. Francisco 
Souza dr. A. Tizi Netto, Oswal- 
do Cajado ds Oliveira, Augusto 
Lefévre, Waldemar Lefévre, Jor- 
ge Mercado, dr. Guilherme Se- 
rafico, Luiz Serafico Júnior. Jo- 
sé D. Souza, dr. Luiz Branco, 
dr. Paulino Souza, Antonio Sai- 
natti, Cario» Azatnbuja, dr. D. 
T. Miranda, dr. Jacoh Stopero 
dexMiranda, José Lisboa Dias, 
ór. Henrique Villaboim, Her- 
culano de Albuquerque, dr. Ri- 
cardo Severo, dr. Antonio Car- 
los Cardoso, dr, Antonio Merca- 
do, Manuel do» Santos Barreiros, 
dr. Ranulpho Pinheiro Lima, 
dr. Daniel Mulquem, dr. Eduar- 
do P. Lobo. Eu rico Vergueiro, 
Eugênio Cavalcante, Walter von 
Kutieben, dr. G. D. Víllares, 
Jean Buff, dr, Henrique Lefé- 
vre, dr. Paulo de Abreu, Ribei- 
ro da Luz, dr. Chrlstiano C. Ri- 
beiro da Luz, dr. José Balbino 
de Siqueira, dr, Paulo de Vargas 
Cavalheiro, J. Costa Ribeiro Jú- 
nior, dr. Eurico Pereira, dr. 
AcCaciD Nogueira, Ernesto No- 
gueira e Hernani Nogueira. 

Ao baixar o corpo a sepultura 
proferiram sentida» orações os 
acadêmicas Flavio Suppiicy de 
Lacerda, sm nome do Gr cm; o 
Polytechnicc, e Alaiico Orlandu 
nl de .Mattos, pelo 6.o anno da 
Ffv.la Pc^vteohnlca. 

Sobre o feretro foram colloca- 
da: as seguintes corôa«: 

"Ao prpae. saudades de Felix e Chlquiia"': "Ao papa* saudades 
de -innita a Luiz"; ^aL papae, saudades de Janjão e Paulo"; 
"Ao querido vôvô, saudades de 
Marietta e Renato"; -Ao auerldo 
vovô. saudades de Nero e Ar- 
mando"; "A vovó, saudades de 
José"; "Ao querido vôvô, eaudã- 
de» de Izar, Lilé, Ebe"; "A vo- 
vô. sentido adeus de Álvaro. Lui- 
sito. Nlcolau e Carlos"; "Home- 
nagem da Congregação da Esco- 
la Poiytechnica"; "Ao velho 
mestre e amigo, homenagem do 
Grêmio Folytechnicd"; "Ao inte- 
gro, dr. Ferraz, seus companhei- 
ros da Liga dos FuncCionarios"; 
"Ao prezado consocio, homena- 
gem do Instituto de Engenha- 
ria"; "Ao dr. Ferraz, homena- 
gem dos «eus antigo» alumnos 
da turma de 1917": "Homenagem 
dos alumnos do 2o anno geral"; 
•Ao caro mestre e amigo, horae- 
nagera de sua ultima turma de 
alumnos ; "Ao dr. Ferraz, ho- 
menagem do pessoal do escrlpto- 
rio da Via Permanente da L»- 
ght". "Ao dr Ferraz, saudades 
dos eerventcf, da Escola Poiyte- 
chnica": "Unzerum Llebeu Mi- 
tglled, Turnerschoft vun 1S90"; 
"Homenagem de Eduardo Ver- 
gueiro de Lorena"; "Homenagem 
de César L^xcerda de Vergueiro"; 
•Horntnageni d© Henrique Lem- 
cke e Comp."; "Homenagem de 
A VV. Bllllngs": "T/embra-nça 
de John Buff": "Ao dr. Ferraz, homenagem de João Velloso Fi- 
lho e *-nhora": "Homenagem da 
viuv^ Tlbrogy"; ^Homenagem de 
Ernesto de Castro e familla"; 
"Homenagem de Allpplo e Aloy- 
rto"; "Homenagem da família 
Pereira Ignacio"; "Homenagem 

d- M. Pretsfelder e família"; 
-Homenagem dos anxilíare» da 
Casa Lemcke"; "Ao bom amlg) 
Ferraz. João de Camargo e fa- 
irillla"; "Ao amigo e mestre 
Ferra» sai dades <le Prudente ; 
"Ao querido mestre dr. Ferraz, 
^nudades do Meirelle»"; "A^ dr. 
Ferraz homenagem 'da família 
Cajado de Oliveira"; "Ao velho 
omigo e eollega saudades de F 
Ferreira Ramos e família": "A» 
dr Ferraz, saudades de Astor": 
" Ao bom amigo Ferraz, saudades 
da família Bront de Carvalho : 
-Ao dr. Ferraz. hQprenagern d? Genez;o ' Figueiredo e familín": 
" Ao dr. Ferraz. ultima homerm- 
g^m d^ Guilberírte Sernphico": •Ar» dr. Ferraz, homenagem de 
Eduardo e Edith": "Ao dr. Fer- 
rAz homenagem da família Fe- 
raphieo": "Saudade? de Luiz 
-aphíro Júnior": "Ao amigo dr. Ferraz, homenagem de Mario do 
Carmo p J. CasGo Macedo Soa- 
res". "Ao dr. Ferraz, saudades 
de Helarlo e João Antonio": "Ao 
bom amigo dr. Ferraz, saudades 
d* Lopes e famRia**; aAo nre- 
7.1 do amigo dr. F-rraz. saudadas 
de Fonseca Rodrigues e famí- 
lia" .    Velaram o corno durante 
a noite ae sras. d. Adilia Merca- 
do e filha; d. E^angelin^ .de 
Cunto, d. Messias Freire de Ver- 
gueiro. d. Alice Vergueiro 
Silveira, d. Oltilla Vergueiro 
Guimarães e filha; d, Alice Sil- 
va. d. An na Brasil de Carvalho, 
d. Tgnez Vergueiro dar-Silva, d. 
Maura de Carvalho Vergueiro, 
d, Dccla de Camargo, d. Tveticia 
Medeiros de Albuquerque, d. 
Alavde Borba, d. Vidõca Monte- 
negro. d, Anna Simões, d. Maria 
Carollna Cotrim, d. Isabel do 
Amara: Oalvão, viuva Torre» 
T;bagy, e ere: G^nesio Flguei- 
rAa. dr. Nelson de Camargo. 
José Rocco, João Antonio de Sou- 
ra Ribeiro. Fernando Maealhães, 
Renato Nascimento, dr. Antonlo 
Prudente de Moraes. Luiz Serg- 
ohico de Carvalho, dr. Guilher- 
me Ser"'bico, Renato de Tole- 
do, Emllfano de Toledo, Oswal- 
do Cajado de Oliveira, dr. Jean Buff, Antonio Vaz, dr. Eduardo 
V" r, Mlloni Pioro vm ti. Viria to 
Vaz, dr. Fausto de Camargo, Se- 
bastião Pereira de Souza, Vi- 
cente MígMari. Djalma Forjaz 
Júnior, Lu Ir, Magnic^aro. Cândi- 
do Coelho, Saverio Cretella, Pau- 
lo Cretella, Jorge Guimarães, Jo- 
fé. Gabriel Brunnetti. dr. A. C- 
Frânco Meirelles © dr, Hippolito 
da Silva. 

Em artigos ha tempos publl- 
czido» na imprensa carioca, o 
eommandante Netto dos Reis, 
aviador naval, estudou detida- 
mente — e foi o primeiro a fa- 
zel-o — a possibilidade de utili- 
sação do leito dos rios nos cru- 
zeiros aéreos polo interior % do 
oalz, demonstrandef então as con- 
diqões de perfeita segurança que 
offereciam para o pouso dos ap- 
narelhos. O Aero Club, interes- 
«ando-se pelo assumpto, chegou 
mesmo *a custear a ida d 
aviador ú. Europa para adquirir 
um hydro-avião destinado a ten- 
-lar ura longo vôo através do 
Brasil. Sobrevieram, no entanto, 
dífficuldades qiíe levaram ao 
abandono da iniciativa. 

Agora, com a realisação do 
reide do "Santa Maria", vem a 
proposito lembrar os estudos e 
preparativos daquelle piloto bra- 
sileiro, o que fazemos servindo- 
nos da entrevista per elíe con- 
cedida aos nossos collegas d' "O 
Jornal''. 

— "O marquez Da Pinedo — 
disse o commandante Netto do* 
Rei» — acaba de provar, agora 
que não errei. O "Santa Maria", 
que é, aüãs, ura apparelho da 
largas dimensões © grande peso. 
tem se utilisado, no vCo que es- 
tá fazendo, do» rios somente, 
nelles pousando "e alçando vôo 
com toda segurança e precisão, 
conforme nos tem Informado o 
tfelegrapho. 

" Vrerificá-se, assim, que o meu 
projecto não era impraticável e. 
mais ainda, que o» rneus ponto* 
d» vista, relativamente & utili- 
zação da rède fluvial para a na 
vtgação aérea são integralmen- 
te exactos. 

"O projecto que organisei n 
que infelizmente não cheguei a 
realisar, comprehendia ura larga 
cruzeiro pelo interior dovBra:;.:, 
em parte idêntico ao que está 
executando De Pineuo. A umea 
variante era a seguinte: eu ai- 
tingirla o rio Paraguay, sobru 
território brasileiro, lomando n 
Parahyba do Sul era Campos, o 
Tietê em S. Paulo, o Paraná, o 
Ivinheima, o Miranda, e regres- 
saria ao Rio pela costa nor;e 
Era, como se pode caicuiar, ura 
voo esplendido sobre o paiz * 
da sua realisação dependeria em 
granae parte o futuro da no^sa 
aviação commerciai, pois era, aii- 
tflf» d© tuuo, um vôo de tsiudus 
« observações de rótae. A carta 
pela qual eu me devia orientai 
foi toda traçada pelo generai 
Rondon e continha os porraeno- 
res necessários á perfeita exe- 
cução do reide. Difflculdaües pe- 
cuniárias, surgidas á ultima ho- 
ra, impediram-me, quando tudo 
já parecia prestes a se tornar 
realidade, de levar a cauo <> 
meu projeoio. Perdeu o Brasil, 
ass.m, a primazia no võo peio 
interior do aeu proprio territó- 
rio, qu© agora esta sendo bri- 
lhantemente feito peio marquez 
D© Pinedo. Fracassado o meu 
projecto, nem por isso, porém, 
desanimei. Ao contrario, conC- 
nuei e continuo a ser um ardo- 
roso propagandista da utilisaçuo 
dos nostíoe rios para a navega- 
ção aérea. Pela Imprensa, em 
trabalhos «uccessivos, tenhq me 
balido, de trea annos para cã, 
pela realisação das minhas 
idéas, defendendo-as com todo 
enthusiasmo e convicção. O vôo 
do "Santa Maria', por isso mes- 
mo, tem para mim, neste mo- 
mento, uma siguiiicáção muito 
cara, á pa^te o interesse techm- 
cq, propriamente dito, que me 
desperta." 

Continuando a sua palestra, o 
aviador * Netto dos Reis refe- 
re-se ao grande numero de cau- 
daes do nosso paiz, a principiar 
p^elo Amazonas — "verdadeiro 
rnar interior, em ligação cura o 
no da Prata pelo Madeira, »Gua- 
poré e Paraguay. Apenas de seis 
küometros é o divisor de aguas 
de seu sub-afíluente Aguapehy 
cora o Jauru*. affluentc do Pa- 
raguay. Belém, a 1.500 légua» 
geographlcas d© Montevidéu-, por 
sua linha fluvial, seria o ponto 
inicial da linha aerea. que se po- 
deria estabelecer para ligar os 
Estados do Pará, Amazonas c 
Mato Grosso ás Republicas da 
Bolívia. Argentina, Paraguay e 
Uruguay. Ura desvio dessa unha, 
na confluência do Paraguay com 
o S. Lourenço, terminaria em 
Cuyabá; outro, na confluência do 
Miranda com o Paraguay, man- 
toria o Parahá brasileiro em li- 
gação cora o Paraguay brasilei- 
ro, passarsdo sobre os rios Mi- 
randa, Nloac, Brilhante © Ivi- 

0 BRASIL E Â AVIAÇÃO 

Os nossos rios e a navegarão acrea — Os estudos Cx, 
comniandanto Netto dos lieis 

nheima. Multai outra» Unhas, 
ainda, ofterte in as mesmas ;ta. oiiidacles techaicas. j 

"Basta contemplar-se a carta geographica do Brasil para lir_ 
meciiataaiente se verificar a 
quantidade de tinhas que ptid--- 
riamoa estabslecer, e rn prec • :ícío 
apenas hydrccítviões e nos t tii;. 
sando somente dos rios. 

"Bu seconheso, naturalm<,ate, 
que os rios otferecem, ás Vezes 
inconvenientes^ aos aytiro-aviões, 

■, entro estes,., constituem vw-cUi- 
deiros perigos^ oa camaiotei-v pa- 
luas de arvores e detrictos veg-e- 
taes de toda fcspeck-, os lldaes, 
se ttão forem v-vtu-s de uma Certa 
altura, antes Io pousar o a.jpa- 
reluo, podem pccasionar ■afi^tias 
graves às suas partes flucraan- 
tes, sejam eMas o bote Ou os 
fiuctuadores, conforme o typ0 do 
hydro-avião. Esses perigos, po- 
rém, podem ser facúmeme evi- 
tados de duas xiane.ras; peto co- 
nhecimento preVio dos reniansos, 
de onde sào esses detriftos afas- 
tados pela corrente zp, quàndo 
Uesvía.dos pelos accidentes do ter- 
reno: ou em ae evitando poqaar 
sobro rios em época que náo se- 
ja a determinada pelos .utaes 
da secca. No primeiro c'è?5, é es- 
sencial que o ri" i- pífcorrer te- 
nha sido aclreqe estudado; no 
segundo, correnqo as aguas so- 
bre um leito Ci-aa vez jnais es- 
treito e sempre lavado e fug.n- 
do das arvores b barranca» raar- 
ginaes, mantém.j. os r.:» limpo» 
e desobstruídos. Antes que se de- 
termine, portanto, exactaraente, 
o curso do rio a voar, nâo se po- 
derá utilizal-o tomo referente 
durante os me^ís da enchente. 
Isso porque, duilnte as inunda- 
çdes, é muitas ■ ezes diffidl re- 
coirimcer o leito de alguns rios. 
taes as proporscls- q-ia esses to- 
mam. A navega<|ãíj Wla estima, 
isto é, pela obse- ' ^ pontos 
reconhecíveis e .,s,s$o-indi- 
cada nas cartas na-se, então, 
quasi impossível, menos que, 
pelos estudos jq {o.itos, se ad- 
quiram outros elo nentos de 
orientação, que psrmlttnui o 
abandono da preciosa indicação 
que constitue o 1 jito dos rios. Oa 
"rápidos" e as cachoeiras não 
ofterecem periEij, Ao contrario 
do que geralm lEte s" pensa, 
elles podem ser flcilmmte evita- 
dos. No caso do rio ser por de- 
mais tortuoso, :iocler-se-á sem- 
pre aicançat, descendo com a 
correnteza, ura esiurão para pou- 
sar". s 

Deptd» de »< r.ferir á Unha 
ílutial Amazonas. iTata, conclue 
o entrevistado: 

"Assim, dispondq.se de um ca- 
minho que serve de tronco á 
America do Sul que offerece 
maior segurança Úara o vôo que 
o litoral, é de imaginar que, de 
futuro, todo o rrafego aereo 
americano soja ramificado á 
grande espinha dorsal Manaus- 
Buenos Aires, prolongada talvez 
com uma inflexão para oéste, 
pela CoiumHa, Alfiorica Central, 
México, America d., Norte e Ca- 
naiiá. Para léste » para oéste, 
partirão seus rpi.Jes que irão 
ri • Manaus a B' 1 q,; de São Luiz 
de Cacercs a Cuyabá. a Goyaz, a 
Bt"do Horizonte; .j, Buenos Ai- 
res a Montevidéu Santiago; da 
VíUa Be!ia, sobre çiãdeira, a La 
Paz, pelo Beni; além das linhas 
litoreanas do PacPico e Atlânti- 
co culos estudos serão feitos 
agora pela esquadrilha que võa 
■mofe o circuito dj America do 
•Sul. Parte da iinha, Liraa-Manaus 
Já < stá sendo explorada pela 
mis-ão chefiada Wo comman- 
dante H-.rold B. Prow, da Mis- 
Mi-.r, Naval Americana no Peru, 
sendo de esperar que o trafego 
seja iniciado brevem»nte. Outro 
projecto pelo qual ge vem ha. 
tendo o embaixador do México, 
também prevê uma Inha partin- 
do de. tão Francisco da Califór- 
nia com dois ramo. em Manaus, 
um para o Rio de Janeiro pas- 
sando por Goyaz e Bello Hon- 
zonte, outro para Buenos Aires 
e Montevidéu, pele» rios da h- 
nha-torneo Plt-* a d00 .fa' 
zemos refepin ^ nesse artigo. 
Vê-so pois qUt 4* -^rinhanoe 
para a realidade do trafego ae- 
r o acima esbocadp, nao sendo 
fimpies antasias as ideas que 
j. ide três annos venho propa- 
trando pela imprensa do Bra- 
sil". 

1TALÍÂ E YÜGO-SLAVIA 

i'1 * OFFICiNA OE lai\ il GKAV EAS D..,0 
ESIAUO Ut s PAULO" EXECUTA 
QUAI OUEiR OLICHB' 0OM PHES 
f£ZA fi PiàtUSIVAQ — — — — 

A CA3IINHO DE UMA SOLU- 
ÇÃO PACIFICA — Roma, 33 (H) 
— Está tomando feição menos 
grave o incidente Itaio-yugo-Bla- 
vo e tudo leva a crêr que o oon- 
fllcto será muito breve resolvi- 
do de maneira absolutamente sa- 
tanfactoria para as partea nelle 
envolvidas. 

O proprio governo italiano Já 
fez declaração publica de que o 
seu desejo é resolver o caso pa- 
cificamente e de forma que as 
relações da Italla com a Yugo- 
Slavia nada venham a eofírer. 

Londres, 23 (II.) — Nos cír- 
culos internaolonaes e nes pró- 
prios meios officlaes não se acre- 
dita que a contenda itaio-yugo- 
slava tenha outra solução que 
não seja a que a prudência e 
oa interesses dos dol» paiz'» e 
da própria Europa aconselham. 

Os governo» das outras .po- 
tências também são da mesma 
opinião. 

O sr. Stresemann Já declarou, 
em »es«ão do "Relchstag", que 
não ha motivos para temer u:n 
confllcto armado entre os do-a 
paizes e o sr, Brland assegurou 
oue o incidente terá muito bre- 
ve uma solução pacifica. 

Parla, 33 (11.) — O er .Mus«o- 
Uni agradeceu ao sr. Brland os 
conselhos ■ de modoracão dados 
pelo ministério dos Negoclos Es- 
trangeiros da Franca ao gover- 
no de Belgrado. 

O primeiro ministro italiano 
terminou assegurando ao sr. 
Briand que não praticará ne- 
nhum acto que possa complicar 
a situação. _ , , . 

Londres, 38 (H.) — O ministro 
do Exterior declarou, hoje, na 
Gamara dos Communs, que as In- 
formações que tem recebido são 
absolutamente tranquiUlsadoras, 
havendo fundadas razões para 
acreditar que o Incidente ita- 
lo-yuso-slavo será resolvido Jl- 
rectamente, seta haver necessida- 
de de recorrer â Sociedade das 
Nações. 

A PROPOST-4 YUGO-SLAVA 
— 23 (K.> — O minis- 
tro dos Estrangeiros reiterou <t 
prepósta já feita ao governe 
franeez, por intermédio do seu 
ministro ©m Pariz d© hu© í1 Yug;o 
Slftvia conçordava plenamente 
cora a designação de uma com- 
mlssão de addldos militares eu- 
ropeus para syndicar sobre b 
movimento de tropas ou prepa- 
rativos bellicos da Yugo-Slavia 
nas suas fronteiras, 

AhSASSINIO DE UM DIPLO- 
MATA ALUANEZ — Belsmilo, 37 
(H.)   Confirma-se que foi as- 
sassinado, em Ochrida, o «r. Yus- 
rut-AH, ex-mlnlstro da Albanla 
nesta capital. 

A» autoridades acreditam que 
se trato de um crime político ' fM DESMENTIDO — S£"-;."l- 

3:1 (11.) — B.t.i offlcial- 
monte desmentida a notfc.s, pu- 
blicada nesta capital e no es- 
trangeiro, dc que o governo da 
Suécia tenha Iniciado negocia- 
COcs para que fosse convoca- 
da uma reunião do conselho da 
Sociedade d»a Nações, afim de 
tratar do oonfiicto italo-yugo- 
siavo. 

A IMPRENSA «FASCISTA» 
CONTRA A MEDIAÇÃO UA SO- 
CIEDAUF, DAS NAÇÕES — Ro- 
ma, 33 (U. P.) — A imprensa 
oontinae em opposicão unanime 
á mediação da Sociedade da» 
Nações ou das grandes poten- 
"las na questão com a Vugo-Sla 
vi®, futtentaado que «# media- 

dores não farão coisa alguma, 
pois o caso não admitte accõr- 
dos. / 

O "Lavcro dHtalia' salienta 
que a solução é simplissima, a 
saber; a Yugo-Slavia deve abrir 
mão da Aibania com o seu go- 
verno actual, tornando tudo per- 
feitamente normaiisado. 

o embaixador russo de 
ROMA CHAMADO A MOSCOU — 
Copenhugue, 33 (t. P.) — Di- 
zem de Deri.m que o correspon- 
dente do "Tidendo" em Moscuu, 
noticia que o embaixador do So- 
viet em i.oma, ir. Kameneíf, 
foi chamado a Moscou, ligando- 
se este facto á situação italo- 
yugo-slava. 

UMA NOTA Ol ITCIAL SO- 
HHE o incidente da cAMA- 
RA VLCO.SI/AVA — Hom«, 33 
(A.) — 0 governo acaba de dis- 
tr hulr ao, Jornaes uma nota 
(fficlal, a proposito das phrase» 
pronunciadas na Camara de 
Hlsrado, contra o ministro ua 
Itai u., peio deputado yugo- 
aiavo, W lidar. 

O comrumioado declara que 
o presidente da Camara yugo- 
slava aepen-iera a sessão, ora 
signa! ue proleato, depbítí de ler 
reprehendiuo. publtcamente, o 
lefendo deputado. 

Como Já tol noticiado, o mi- 
nistro do Estrangeiros, sr. Pe- 
trioh fOm, uor sua vez, á lega- 
ção da italia, era Belgrado, e 
apresentára ao ministro Bodre- 
ro as mais amplas desculpas do 
governo. 

A' vistr. disso, a Itaüa davn- 
Se por satisfeita e considerava corap etamente encerrado o in- 
cidente, 

UM INHUERITO ANGLO-ITA- 
LI ANO — Belgrado, 23 (H.) — 
O cônsul gsral da Inglaterra cm 
Tirana chcjou a Monastir, ondt 
segundo consta, vae proceder, 
cem o con.ml da Italia, a inqué- 
rito sobre a situação na fron- 
teira. 

COMMISSAO INTERNACIO- 
NAL DE INVESTIGAÇÃO — 
Poria, 33 (U. P.) — Informa- 
ções obtidas no Ministério do 
Exterior ÍUem que a Franga, a 
Inglaterra-' e a Aliemanha che- 
garam a accôrdo sobre a no- 
meação d» uma commissão in- 
ternacional, encarregada de in- 
vestigar > respeito das queixas 
da Ualialcontra os preparativos 
militares da Yugo-Slavia ns» 
fronteiral da Aibania. 

A Vulo-SLAVIA ACCUSADA 
DE FA JEil PREPARATIVO'» 
PARA * GUERRA — Roma, 
S3 (U. P.) — O "Oiornaie d'Ita- 
iia" reitera as accusações que. 
de ha vem fazendo a Yu- 
go-Siavia, isto i, de estar acti- 
vando nfaparativos para a guer- 
ra . 

Diz aquella folha que grandes 
quantidMa de armas e munições 
pr.ocedent.s da Fx-ança e da Bél- 
gica, foram ultimamente descar- ■"eg.tdaflnos portos de .Catturo 
e Raglsa, espí-cialmente no pri- 
meiro, que está abarrotado de 
nretraihjaü jras e projectis de 
grossolqaubre. 

NA YUGO-SLAVIA NTO SE 
QAEU A GUERRA — Londres, 
Itõ (H.) — O "Daily Maii" pu- 
blicu hflpo ura despacho do seu 
correspoBUente especial em Bel- 
grado, nj qual este declara que 
as uslasau mais esclarecidas da 
V,ugo-';!a.ia se mostram com- 
pletaiuaab desfavor a veia ft um 

confllcto armado cora a Italia, 
mesmo porque o Julgam desen- 
-bido, no estado actual das fi- 
nanças nncionaes, 

O VATICANO K O CONFLICTO 
— Roínn. 33 (U. P.) — O Vati- 
cano enviou, hoje, instruecões 
ao núncio apostollco em Belgra- 
do, monsenhor Peijegrimetti, pa- 
ra que o mesmo coopere, com a 
necessária moderação, em favor 
da solução amistosa do coníli- 
cto italo-yugo-slavo. 

Consta que monsenhor ' Delia 
Pietra, deiogado apostolico na 
Aibania, o quai partiu hoje para 
Tirana, também recebeu ordens 
do Vaticáno para conseguir do 
ciero albanez que se abstenha de 
intervir nas questões políticas. 

A MAÇO VARIA E O CONFLI- 
CTO — UM DESMENTIDO DA 
YUGO-SLAVIA — Belgrado, 33 
(E.) — Em nota. hoje enviaaa á 
imprensa, o governo desmente 
categoricamente a allegação con- 
tida em uma carta publicada 
hontem, pelo Jornal Italiano "Tri- 
buna", carta essa datada de 16 

■lo corrente » attrlbulda a um 
cidadão francez, em que o missi- 
vista diz que 01 maçons da Yu- 
go-STavia e Tcheque-Slovanla, re- 
unidos em Pariz, teriam determi- 
nado os preparativos da guerra 
entre a Italia e a Tugo-SIavià. 

O desmentido do governo cau- 
sou boa impressão nos meioa of- 
Ciclaes, 

ARTES E ARTISTAS 

CENTENÁRIO DE BEETHpVBN 
O annunciado concerto vocal, 

instrumental e de musiòa de 
camera, que, em homenagem ao 
centenário de Beeíhovcn, vários 
membros da colonia alleman e 
amigos da arte, levaram a ef- 
íeito no 'salão nobre do Club 
Germaraa, hontem. á noite, at- 
trahiu para alll uma excessiva 
lotação, a qual muito applaudiu 
aos interpretes dos diversos nu- 
meros do programma. 

Salientaram-se os grtlstas sra. 
Aiexandrowska, pi-nista, e sr, 
Franit Smit, violinista- na inter- 
pretação acertada da pagina de 
Becthoven dedicada a Kreutzer, 

Merece referencia a maneira 
por que foi traduzido o "Quar- 
teto era ml bemol maior" do 
prand» mestre peloe professores 
Frank Smit, Rlley, Stoklasa e 
Figuéras. que compõem o "Quar- 
teto Brasil", 

A orchestra, regida pelo maes- 
: tro Cordiglla Lavaüe, deu boa 

execução 4 "Ouverture de Eg- 
mont", sendo o" »eus professores 
muito applaudidos pela numerosa 
assistência. 

As sociedades "LyraT, "Fro- 
hsinn" e "Eintracht" executa- 
ram, com os seus cõros, compo- 
sições do glorioso musico, taes 
"Offertorio a Júpiter", "Evoca- 
ção á Noite". "A gloria de 
Deus no "Universo", "Adeus ao 
gol", "COro dos Prisioneiros" (de 
Fldeiio) , 

CARLOS DE CARVALHO 
Reallsa-se esta noite. no 

Theatro Municipal, ás 21 horas, 
a oonferencia-concerto annuncia- 
da pelo pnofeBsor Cario» de Car- 
valho, com o valioso concurso 
artístico da brilhante cantora 
sra. Jnlieta Telles de Menezes, 
do conceituado professor Ernani 
Braga e do ir. Cândido de Ar- 
ruda Botelho. 

O programma organlsado, a 
que temo* noa referido, é o se- 
guinte: 

I 
Conferência; "Qual o melhtor 

idioma para cantar?" 
Serão cantados trechos; em 

português e Italiano, pelo profes- 
sor Carlos de Carvalho; era hes- 
panhol e francez, pelo sr. Cân- 
dido de Arruda Botelho; em al- 
lemão e inglez, pels sra. d. Ju- 
Heta Telles ds Menezee. 

II 
Concerto: 
B, Marcello — Quella fiamma. 
A. Nepomuceno — Sophel. 
a) M. Falia — El palio moru- 

no". 
b) M. Tahuyo — MI pobre reja. 
L. Ganne — Le Joueur de flu- 

?e, sr. Candtdo de Arruda Bote- 
lho. 

Domenioo Harrt — Sen corre 
Pa-Tieletta. 

Tiarko Rlchephi — Le mari- 
nier JoM. 

Villa Lobos — Sinos da aldeia. 
Alberto TVinlams — Vidalita 

sra. Julia Telles de Me"ezes. 
Charninnde — Barcarolie (Duo 

para m-ezzo eorprano e harvtono), 
sra. Julie+a T?!!»» de Menezes e 
sr. Cahdido Bõte1hn. 

Ao piano: professor Emanl 
Braga. 

SONATAS DE BBETHOVF.N 
Na data do centenário da mor- 

te de Beethoven. rcalisará o eru- 
dito professor Furlo Francesohi- 
ni uma conferência, no salão do 
Curso de Analy»e Musical. A rua 
Itrmaculada Conceição n. K. so- 
brado. tomando para thema do 
seu trobalho "Beethoven * suas 
sonata»'para pIano'^ 

Assim, a 26 proximo, âs 14 ho- 
ras. terá a nossa culta sociedade 
opportunidade de ouvir o aball- 
sado professor, que, por essa for- 
ma, presta a sua homenagem ao 
grande musico. 

LEONOR DE AGUIAR 
A distineta cantora patrícia, 

senhorita Leonor de Aguiar, re- 
cem-chegada da Europa, reallsa- 
rá o «eu concerto na noite de 29 
proximo, no Theatro Municipal, 
com um programma. a que Jã 
nos referimos, do qual se desta- 
cara peças de Richard Strausa 
Gabriel Fauré, Ernest Chausson 
e Henrique Oswald. 

Os bilhetes Já se encontram á 
venda na Casa Garraux. 

H. SCHXEPELBEIN 
Como nos dias anteriores, foi 

grande hontem a concorrência 
de visitantes ã exposição do pin- 
tor Schiefelbein. no ahtigo Saião 
Lyra, largo do Paysandu' n. 20. 

Cresce dia a dia o interesse 
par esse artista, digno de todo 
apreço pelo seu incontestável 
valor, e da maior syrR.rathla pe- 
las circumstancias em que rea- 
lisou a obra exposta e pelos as- 
sumptos que escolheu. 

Hontem o sr. Eimesrto B-eh- 
rend adquiriu o quadro n. 2 — 
-Pousada no mato", um formo- 
so effeito do crepúsculo. 

São o# sogrulntes o» trabalho» 
adquiridos até hontom. além do 
acima citado; n. 23 —— "Velho co- 
lono". pelo dr. W. Flaberfeld; n. 
27   Luar no Iguassú". e 66 — 
«Cabeça de crianea". pelo dr. E. 
Muller Carioba: n. 44 — "Pri- 
raavera", pelo sr. Henrique Fis- 
cher. 

A exposição encorrar-se-á den- 
tro de poucos dias. 

IlELIOS SEELINGBR 
Está em S. Paulo o reputado 

artista brasileiTo Heüos Seelin- 
ger. 

O valente pintor que. ha seis 
annos, não visita S Paulo, traz 
uma eacolhida coilecção de pln- 
turas qu© exporá brevemente nu- 
ma das saiafl do centro cia çlda- 
d*« > X W- ■ v r 

3anco Francez e Italiano 

Cumprimos o dever de informar aos nossos clientes e amigos e ao pu- 
blico em geral que, com o officio de 21 do corrente, do sr. dr. Ramalho Orti- 
gão, inspector geral dos Bancos, nos foi entregue uma copia devidamente 
authenticada do relatório da commissão, a requerimetito nosso, mandada 
nomear pelo exmo. sr. presidente da Republica, para proceder ao exame nos 
livros e par eis do archivo do Banco e verificar a exactidão dos seus balanços, 
especialmente do de 31 de Dezembro de 1926, e a realisação efíectiva do seu 
capital, contestadas malevolamente pelo dr. Francisco de Negreiros Rinaldi, 
em artigos diffamatorios e injuriosos que vem publicando pela imprensa con- 
tra o mesmo Banco, com o manifesto intuito de abalar o credito de que este 
gosa e a confiança que tem sabido inspirar. 

A's falsas affirmaçÕes trazidas a publico por este devedor remisso, ir- 
ritado com a cobrança judicial que fomos obrigados a lhe mover, era duas 
acções execuiivas, uma hypothecaria e outra cambial, nas quaes já foi con- 
demnada por sentenças em primeira instância, proferidas pelo integro juiz de 
direito da comarca de Santos, podemos agora oppôr as conclusões do relató- 
rio da commissão, a pedido nosso, incumbida pelo governo federal, de exami- 
nar a escripturação e os archivos do Banco. 

Averiguará assim o publico, como já o averiguaram os exmos. srs. 
presidente da Republica, ministro da Fazenda e inspector geral dos Bancos, 
que tínhamos razão quando dissemos no requerimento de 1 de Fevereiro des- 
te anno, em que solicitamos o dito exame, que o seu resultado seria a melhor 
e a mais cabai defesa que o Banco poderia offerecer contra a aggrcssiva e 
falsa denuncia de que fora objecto. 

A commissão incumbida pelo governo federal da diligencia por nós 
requerida e que acaba de apresentar o seu relatório, que será sem demora di- 
vulgado na integra, com os respectivos annexos, em folhetos que faremos 
imprimir, foi composta dos srs. dr. Mario Bolivar de Sá Freire, fiscal de 
Bancos no Districto Federal. Inspectoria Geral, dr. João Baptista de Olivei- 
ra César, fiscal de Bancos, era São Paulo, Delegacia Regional, e Arthur Gue- 
des Filho, auxiliar technico da Contadoria Central da Republica. 

Os exames a que procedeu, com "o máximo critério", conforme ella 
própria expressamente o declara e resalta da detalhada exposição que faz, 
foram "meticulosos, demorados, completos". 

Não se restringiu, como poderia tel-o feito, á simples verificação da 
exactidão dos balanços e da realisação effectiva do capital do Banco. Foi 
mais longe. Apurou a legalidade e a regularidade de toda a escripturação e a 
boa ordem dos archivos; conferiu as caixas parciaes e a caixa geral, contan- 
do todo o dinheiro existente, que verificou ser precisamente o accusado nos 
respectivos livros, e bem assim todos os valores depositados na casa forte; 
constatou, pelos meios que narra, a realidade dos depositps em outros Ban- 
cos; estudou e explica as contas com a Matriz, mostrando o estado em que ' 
as mesmas se acham; informou-se pelos meios ao seu alcance da situação de 
todas as succursaes e agencias do Banco no Brasil; desceu até a succursal de 
Santos, onde tudo examinou também com minuciosidade; chegou mesmo a 
calcular as sólidas e sobejas garantias dc que gosam aqui as contas e crédi- 
tos (íos clientes do Banco; emfim, tudo viu, de tudo se informou, tudo exa- 
mhiou. E no seu brilhante relatório manifesta a boa impressão colhida neste 
"meticuloso, demorado, completo" exame a que procedeu com "o máximo 
critério". (t 

Em relação ao balanço de 31 de Dezembro dc 1926, que o autor da in- 
glória campanha de diffamação contra o Banco affirmou ser falso, a com- 
missão procedeu cora especial cuidado e todo o rigor. Ella mesma o diz, no 
relatório, nestes termos; "E' desnecessário que assignalemos que o nosso 
mais detalhado exame se focalisou no balanço de 31 de Dezembro de 1936, 
da succursal de São Paulo. J 

•Objecto primordial da verificação solicitada, o balanço da Succursal de SSo 
Paulo, de 31 de Dezembro de 1926 (annexo n. 6), nos levou ao confronto das con- 
tas nelle mencionadas com os respoctivoa livros, componentes da escripturação do 
Banco. 

"As operações reallsadw) pelo Banco afio escrlpturadaa, com detalhes e a 
necessária clareza, em diarloa auxlllares (annexo n. 7), registados na repartição 
competente, ftevtíiavfitcAe mbrtaadas, isto é, revestidos dae formalidades intrínse- 
cas e extrinsecas da lei, e o resumo desses diários é transcript" em Qoia <1141108 g&- 
raf s (um para os dias impares e outro para os dias pares), também registados e 
rubricadoe. 

"Pelo que apuramos examinando esses livros, o balanço da Succursal de Sâo 
Patüo, de Sl de Dezembro de 1926, reflecte, tradua a verdade. 

"A eommlssâo nâo sc limitou ao confronto das paroellas do balanço supra 
referido com os saldos indicados nos encerramentos dos livros, em 31 de Dezembro 
ultimo: analysou operações effectuadas, constatou a veracidade das mesmas, leu 
papeis, documentos 9 correspondência a ellas referentes, acompanhou o seu re- 
gisto. a marcha de sua escripturação e examinou, com todo o cuidado, os lançamen- 
toe de fechamento de cada balanço, tendo de tudo uma impressão satisfactoria, In- 
clusive dos archivos do Banco. 

"Constando do balanço em baila (balanço de 81 de Deacmbro de 192-6) qaa 
a séde de S- Paulo dispunha de fundos nos demais Bancos desta capital, a commia- 
são solicitou lhe tossem entregues as confirmações respectivas, tendo, assim, a cons- 
tatação de sua existência pelos Bancos devedores (annexo n. 8 — documentos sob 
os ns. 1 a 16)\ t " I 

• 
No tocante á effectiva; realisação do capital do Banco, também con- 

testada nas publicações diffamatorias, especialmente na famosa "carta aber- 
ta", não agiu a commissão com menos cuidado nem com menor rigor. Sobre 
este ponto ella informa; "Em face da escripturação do Banco Francez e 
Italiano para a America do Sul, existente na séde de S. Paulo, concluimos 
qtte o seu capital está realisado. A principio, em 1910, o capital do Banco sup- 
plicantc se fixou em rs. 7.500:000$000, para ser augmentado, mais tarde, em 
1925, para 15.000:000$000, cuja realisação pode ser apreciada nos mappas 
juntos (annexos ns. 9 a 11). A realisação do augmento de rs. 7.500;000$000 
foi feita com a transferencia de reservas, que se achavam escripturadas na con- 
ta de "Secretaria", sendo rs. 4.500 :C00$000 de reserva especial de Cambio, 
constituida em 1921; rs. 500:000$000 de reservas diversas e rs  
2.500 iOOOÇOOC' de lucros de 1924, cm suspenso, de accôrdo com os mappas 
acima referidos (annexos citados sob os bs. 9 a 11). 

"O Banco supplicante pagou na Recebedoria do Districto Federal, em 
9 de Maio de 1925, a quantia de rs. 15 :000$000 attinente ao imposto sobre 
rs. 7.SOO:OÔO$COO de augmento de capital, como se vê da publica forma jun- 
ta (annexo n. 12)". 

A commissão encerra o seu relato rio, em que detalha tedas as pesqui- 
zas a que procedeu, dizendo: 

"T)os exames, das verificações que levamos a etfdto, conforme ©xposiçõof 
supra, estamos antorisados, em san consciência, s toar as seguintes conclusões, que 
sujeitamos no culto espirito de v, s.: 

"l.a. O balanço do Banco Francez e Italiano para » Américo do Sal, de 81 do 
Dezembro de 1926, é verdadeiro; 

"2.a. O Banco em quostão realisou sen capital de rs. 15.000:0008000; 
"3.a A syndlcancia por nós effectuada, em virtude do roqneriraento do Banco 

ao exmo. sr. presidente da Republica, datado de l.o de Fevereiro da 1937, Rutoii- 
sa-nos a affirmar que seus archivos estão em perfeita ordem; 

"4.a O Banco supplicante tinha em caixa, cm todo o Brasil, no dia 8 de 
Março corrente, a somma de rs. 100:739:Sõ6$195, sendo no» seus cofres rs. ..... 
88.330:1438650. e disponível nos bancos rs. 02.390:7128543, e 

"5.a Na hypothese do'art. 18 § 2.0 do decreto n. 14.723, d» 16 de Março dc( 
1921, que approvou o regulamento para íiscalisnção dos Bancos « casas bancarias, 
tomando por base o balanço de 31 de Dezembro de 1928, o activo do Banco garante 
os credores do Brasil na proporção de 141 010." ^ 

Por estas conclusões do relatório offidal, de que cwtA de posse 9 go- 
verno tia Republica, os nossos clientes e amigos e o publico em geral, podo- 
rão bem, ao mesmo tempo, aquilatar o que valem as affirmaçÕes do nosso 
insoliu detractor comprehendendo e justificando a attitude .que assumi- 
mos de evitar a polemica a que tão insistentemente nos provocou, formar 
juizo seguro sobre a seriedade e o escrúpulo com que sempre agimos nos nos- 
sos negocies e ter a prova da solidez do Banco e da farta garantia que ofíq* 
rece aos que nelle têm depositado e vierem a depositar o seu dinheiro, 

São Paulo, 23 de Março de 1927. 

CANGA FRANCESE E ITALIANA PER L'AMERICA DEL SUD 

íf 

uu 

In 
% 

iSccçio livre), 
\ILOSSI ^OLLINAJS* 


